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Chronica politica-Um discurso da coróa que é urna aba­

da de promessas-Mundos e fundos-Mais um minis­

terio: o da agricultura-Só se não falla na reforma

constitucional e lei eleitoral-Medidas ponderadamen­
te liberaes-Comêdias e comediantes-A dissolução?

Temos afinal Parlamento. generos coloniaes na metropele;
No dia I d'este mez realisou-se, reforma do ensino no collegio das

como estava decretado, a abertura Missões; o estabelecimento de co­

solemne, com assistencia d'el-rei, da Iunias penaes agricolas; a organi­
pr�sente sessão das camaras legis- sação dos serviços pecuarios dos
latIvas.· caminhos de ferro e das emprezas
Conforme a praxe, o governo I agricolas; formação d'um 1l0VO re­

poz �as mãos do soberano, para I gimento para administração da jus­
ser lido por elle n'este acto, o cha- ! tiça nas provincias ultramarinas;
mado dis�urso da corôa, não peque-I promulgação d'um novo regimem
no nas. dimensões, mas ainda mais

I
para a conses são de terrenos em

avantajado pelas promessas de Moçambique.
melhorame�tos e reform.as politi- Pela pasta dos estrangeiros, será
cas, financeiras e econormcas, com I sujeito á s anccão das côrtes o tra­

elementos colhidos, em todas as I· tado celebrado com a Allemanha
aspirações e necessidades d'urn e a remodelacão dos servicos d'a
paiz monarchico-liberal. I quelle ministério, creando ¡{m con-

Tal documento, apurado nos. selho superior diplomatico consu-

simples dois mezes que decorreram llar. .

dede a data fixada na Consrituição O ministerio das obras publicas
para a reunião d'este poder d) ES.¡ desdobrar se-ha em dois, ficando

tado� até agora, é detão vasta am- existindo um de obras publicas,
plidão �tle loucu�a seria admittir telegraph os, correios e caminhos
que hala verdadeiramente proposi- de ferro, e outro de agricultura,
to de levar a efíeito sequer a sua commercio e industria. Este ulti­
minima parte. I

mo occupar-se-h a do fomento, sob
O governo abordou todos os as- todas as formas e aspectos, das

sumptos que preoccupam a opinião forças economic,as do paiz, bem
publica, assegurando que sobre to- como de tudo que diga respeito á
dos providen�iari com mésinhas intervenção do Estado como guia
efficazes. Assim, pela pasta do rei e protector do trabalho economico
no, serão presentes ás côrtes um e technico das populações agrico­
grande numero de propostas.-s-a las, industriaes e commerciaes. Se­
reforma do ensino primaria; a in-I rão já submettidas á deliberado
troducção da inspecção sanitaria. do Parlamento propostas, crea�do
nos Iyc;us; o descnvolvirnento da I a caixa economica postal em todo

�ducaçao physica nos mesmos es- o reino, organrsando caixa [ruraes
tabelecirnentos de ensino; a dotado economicas e de credito' aucto­
dos lyceus do Porto com edifiéios risando e impulsionando a' cultura
proprios; reorganisaçã.o do ensino do arroz em todo o paiz, regulan
da architectura; projecto para a do a exploração de quedas d'agua
construcçã� de casas baratas; re-I para força motriz, providenciando
forma relat�va á po�ic¡a e ao Juiz, sobre rêdes telephonicas, e organi
de Instrucção Criminal. Pela pasta sando um institute de reformas so­

da justiça: a modificação da lei de ciaes, accessivel a todas as classes
13 de fevereiro de 18g6 em orien- interressadas nas mstituicões de
ração ponderadamente liberal; a lei economia social,

'

d� i�prens.a;. regulari�a� a substi- N'este mare-magnum ,de �spàlha­
tUlçao d.os JUIzes de dlrelto; melho- fatoso programma faltou unicamen­
rar a situação. dos delegados de te alludir á revisão da Carta Cons­
procurador regia; reforma do ser titucional e Actos Addicionaes em

viço �os juizes criminaes em Lis- pontos que o espirito moderno
boa e Porto; propostas respeitan- manua reformar ou difinir de modo

t�s ás congr3as; reforn�a do nota- que se não preste ás habilidades dos
nado; �reaçao de colomas agrIcolas sophistas, e á decretação d'uma
corr�cclonaes para menores. nova lei eleitoral que contribua

.

Pela pasta da fazenda annuncia para dar ao exer..:icio do voto po­
amda o governo, pela voz d'el-rei, pular o legitimo caracter d'expres­
que será sem demora apresentado são .genuina da vontade nacional,
ás camaras o <;>rçamento de Igog livre de peias e de embaraços, di­
IglO, sem defiCit; propost�s. t�nden- rigindo os seus destinos. Fica por
dentes a manter esse eqUIlIbrIo nos tanto de pé toda a viciação do sys
orç:mentos. futuros, p�la remode- tema representativo, porque lhe
laçao dos Impostos dlrectos� sem' falta. o esteio solido em que elle se

n?�o gravames, pela conversao da baseia e lhe continuava a negar as

divIda �uctu.ante e pela reorgani- garantias de que o progresso das
sação Cla Caixa Geral dos Deposi· idéas constituiu �rédoras as socie­
tos. Pela pasta da guerra:-pro- dades cultas dos nossos dias.
p_ostas para a rcorganisão do exer- Pelo que diz a falla do throno,
Cito, para a revisão das leis do re- não são estas ultimas as conviccões
cr��amento e do Codigo de Justiça dos estadistas actualmente nos êon­
Millta�. Pela da n:arinha:-a ·equi. selhos da corôa; antes julgando in­
paraçao dos .officlaes da armada terpretar o sentir e o 'Pensar do paiz.
aos do exercito na .Iiquidação das deixam de referir se a taes ques�
patentes; a r�organ.:sação dos qua- tões, como de somenos importan­
dros dos officlaes nao combatentes' cia e chamam a attenção do po-� d'

' ,

a construcçao um ar:senal na �ar- der legislativo «para os problemas
gem esquerda do Tela; a fiscahsa- de ensmo das financas e da eco­

ção�do sen'iço de pe�ca;. a explo- nomia na�ional, na métropole e co­

raçao das
�
aguas tern.torJaes pelas lonias, e para' as leis sociaes, por

embarcaçoes estrangeIras. forma a desenvolver uma nação il-

.

Pela mesma pasta no. que pe�-Ilustrada, livre, ordei�a e prospera,
tence ao ultramar: medidas destl- protegendo o operariado e os tra­

nadas a proteger o consumo dos I balhadores em geral, para evitar

as luctas de classe e suavisar a vi­
da do proletariado.»

Santas palavras se lhes corres­

pondessem puras intensõcs!
. D'esta sorte o governo compre­
hende que só na realisação comple­
ta das promessas retumbantes de
que inundou o discurso da corôa
que não poderia cumprir integral­
mente ainda que dispuzesse de
largos annos de posse dos {au,
teuils minister ia es, (e que está por
certo muito longe de pensar em
levar á execução), assenta o el-do­
rado da situação da patria portu
glleza. Mas «elle não descura as

questões propriamente politicas», E
que descurasse, chamal-ohia á au­

toria n'aquelle ponto a forte oppo·
siçâo que conta nas duas casas do
parlamento. Como se furtará etle
á discussão da resposta ás phrases
que paz na bocca do Chefe do Es­
tado? Como explicará as causas

constirucíonaes que determinaram
o seu advento aos conselhos supe­
riores da nacão? Como desenvol­
verá tantos problemas instantes da

legalidade politica, insoluveis com o

seu silencio, e cuja solução prom­
pta e immediata o paiz reclama
para ter a consciencia do valor dos
offer ecimentos que se lhe fazem,
sem serem attendidos os direitos
primarios que lhe assistem pelos
principios de soberania assegura­
dos no seu credo liberal? -Como
hade o actual governo responder
ás justas observações accusadoras
d'urna avu irada @ respeitavel maS33
dos representantes da opinião pu­
blica, em sessões que se affiança
serem numerosas e renhidas,-li
gado como elle está ou dIZ estar,
á rigorosa observancia do seu mi-
raholante programma? .

Facilmente. A's invectivas sérias
responderá que está, pela intriga
do parlamento, coacto no desem­
penho da sua missão salvadora da
patria e das instituições. E all se

âemiturá, o que não cremos, ou op­
pelará para a confia'¡ça da coroo pe­
dindo a dissduciio das côrtes. E' o
que geralmente se espera.
E então, se obtiver da inexpe­

riencia innocente d-el-rei esta des­
graçada mercê, abi teremos outra

vez uma nova dictadura, e, quando
fôr, novas eleições gemes, fabricadas
segundo as normas da lei eleitoral
vigente, c1as�ificada por gregos e

troyannos como sendo a mais anti­
liberal que' foi forjada a beneficio
do poder pessoal e do arbitrio dos -

mandões.
E adeus promessas do discurso

real na sessão do dia I de marco
,

.

�....��--

Semana Santa
Sua santidade Pio X, pontifice

m,aximo da egreja, acaba de con­

ceeler que nas solemnidades da se

mana santa do corrente anno c se­

guintes, enquanto se não mandar
o contrario, seja permittido acom­

panhar o canto com instrumentos
de .;órda sómente e em numero

absolutamente indispensavel.
A pouco e pcuco. " se voltará

ao antigo.
--

Esla�ão Telegrapbo·Postal
Sabemos de fonte fidedigna ,que

a ordem de sahlda da estacão tele­
grapho-postal da casa ond� actual­
mente está, com o fundamento de
ser esta propriedade do proprio
chefe da estação, não obedece a

qualquer pretensão local e sim é
consequente de uma ordem geral
eman ada

.

da repartição superior
dos correios e telegraphos e feita
pelo conhecimento que houve dos
muitos abusos cornmettidos nos

arren?amentos de casas que são
proprIedade dos funccionarios a

quem cabe, pela sua cathegoria,
fazer ou propor ao Estado esses

arrendamentos. .

Não nos repugna acreditar-an- Q
.

.

.

tes pelo contrariol=-o comm�tti-I nando fevereiro parte, des-
mento de raes abusos, mas ISSO pem ellas O ssu véo .

não basta para que applaudamos de flõres
uma ordem em que o abuso d'al­
guns funccionarios. menos escrupu­
losos pode levar a sacrificios e pre­
juizos do publico e do Estado em

muito maior numero, talvez, que
o dos abusos cornmettidos. Antes
nos parecia ::¡ue em vez d'essa or

dem geral que pode, como disse­
mos, acarretar prejuizos-e veja­
se para exemplo o que se passa
n'esta cidade-devia haver uma ri­
gorosa fiscalisação em todos os ar­

rendamentos, quando estes houves
sem de fazer-se, evitando os abu
sos e não impedindo que uma es­

tação telegrapho postal se possa
installar em casa que seja pertença
do chefe, logo que essa casa offe­
reca sobre todas as outras metho­
res condições de preço e de situação
Temos razões para acreditar que

o homem illustre que dirige os

serviços telegraphos postaes d'este

p.aiz fará quanto possível por con­
ciliar as suas determinações de
ordem geral com o s interesses do
publico e isso nos leva a crê;' que
a população d'esta cidade não sof­
frerá o inconveniente de vêr mu­

dada a esto ção para uma casa em

peores condições de que a actual.
E' verdade que corre' como certo
o proximo arrendamento. paca a

estação, d'urna casa da Borda de
Agua d'Aguiar, no lado oriental da
cidade, e que á sua má s tuacão
local, pois fica fóra do centro 'da
cidade e isolada do transito com­

mercial, allia a desvantagem de ser
de renda muito superior á do
predio de sua actual installa­
ção; mas esse arrendamento seria
o meno,prezo absoluto pelos inte­
resses do publico e do Estado ,e

por isso não nos dispomos a acre­

ditar facilmente na sua realisacão.
A' cautella, porém, não largare­

mos mão .do assumpto, vigiando o

de perto, e pondo todos os obsta­
culos possíveis á satisfacão d'essa
tentativa que· se não 'fiça mal a

quem a faz, porque zela os seus jn­
tere-ses, não podia de forma algu
ma ficar bem a quem a acceitasse
sacrificando convenienclas publicas
a simples interesses particulares.

A amendoeira é uma arvore que
só fructifica, com relacão á Euro­

pa, na sua zona mais' temperada,
isto é, na parte meridional. Essa
zona abrange Portugal, Hespanha,
Italia, Grecia Turquia e a faixa

. mediterranea da Franca. E' certo
que se encontra ao sul' da Escan­
dina vi a, na Inglaterra, norte e cen­

tro da França, etc., mas .não fru­
ctifica, em consequencia dos rigo­
res do frio. Tarnbern existe nas re­

giões inter-tropic aes, como por
exemplo nos Antilhas, onde vege­
ta constantemente, mas sem dar
frueto

•.po� excesso de calor, o que
parece indicar que o repouso hiver­
nai é iodispensavel para a sua fru-
ctificação. .

.

Segundo alguns auctores, a amen­
doeira é originaria da Asia e do
norte da Africa, onde forma bos­
qu�s importante!'. Diz·se tambem
qu� foram os romanos que a trou-

A celebre e decantilda questão
xeram para a Europa, máS ha

da .Arrancada», interminavel como quem julgue que a sua introduccão
as velhas obras de Santa Engracia,

nas nossas regiões data de tem;os
te�e fóros de primazia parlamentar, muito mais remotos.

•

pOlS. foram sobre ella os primeiros A amendóeira e a mais precoce
pedIdos de documentos feito na

de todas as arvores fructíferas, ap­
segunda sessão do actual p�riodo parecendo as .flores logo que a tem­

legislativo. peratura med'a se mantem a seis
N'essa sessão o par do reino sr. g:aus acima do �ero .. As geadas

Francisco José Machado, requereu I sao para ella um IOlm,lgo terrivel,
com urgencia, copias do parece; sendo �m consequencla d'�ssas in­
do conselho superior d'obras pu- temperIes que ha annos mais abun­
blicas e minas de 2g de outubro dantes de amendoa .e o.utros escas­

de Ig08 sobre a consulta referente sos. Uma gea�a maIS mtensa bas·
a expropriações na «Arrancada»' e

ta p.ara destrUIr as esperanças en­

do relatorid ou documentos, ela- tr_evlstas no momento da appari­
borado .pela respectiva direccão çao ��s flores.. .

dos serviços. fluviaes e maritimos E Imp_ortantlsslmo, quan�do se

sobre Q serViço de que foi encarre- trata de �azer llma· planta�ao de

gado por, portaria de 7 de novem. amendoeiras, escolher varleda�es
bro çle Ig08, relativa ao exame dos que deem productos de verdadeIro
escombros da ponte do Almargem, valor commercial. Tambem � �m­
no troço da via ferrea de Tavira a portant� conhecer bem as aptld.oes
Cacella. das variedades das amendoeiras
___ que se desejem cultivar, a fim de

PESSOAL DE FAZEN'DA evitar verdadeirss desastres por
occasião das geadas.
A amendoelra e uma das mais

rusticas das nossas arvores fructi­
feras. Menos exigente que a olivei­
ra, desenvolve-se e produz onde
nenhuma outra cultura daria resul­
tado. Convem-lhe admiravelmente

---

.A ccARRANCADA»

O sr. Antonio do Carmo Torra­
do, �scrivão de fazenda em Alfan­
�e�a da Fé foi encarregado de di­
rigir em commissão a reparticão
de fazenda de Carrazeda de Ân­
ciães.

AS AMENDOEIRAS

Fevereiro, o mais pequeno e tra­

quinas dos doze filhos do Anno,
acaba de partir no Suâ-Eæpess do
Tempo para as longincuas regiões
do Passado, deixando na IOcon80-

lavei viuvez do desalento essas pe­
queninas noivas do campo-as a­

mendoeiras-que á sua passagem,
como signal intimo de preferencia,
vestem esse lindo e niveo véo de
fleres que fôrma a mais deslum­
brante toilette e a mais delicada es-,
sencia dos campos algarvios ..
Fevereiro foi sempre o eleito de.

coração para estas mensageiras da
Flôr e mal elle vae a desapparecer,
em correrria veloz, n'essa infinita

poeira do Passado, logo as aprazi­
veis amendoeiras, ricas e saudosas,
despem tristemente o seu niveo e

perfumado veu de flores, ofíerecen­
do á saciedade da familia agricola
o ap petecivel fructo do seu noivado.
Todos os amendoeiraes, ainda

floridos, despedem agora os ultimas
beijos a Fevereiro que partiu, e

emquato elles se entristecem n'essa
commovente e saudosa despedida,
digamos nós alguma cousa da sua

historia visto que elles são factor
bem importante na vida agricola
do Aigarve_
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as terras seccas e quentes, com­

tanda que tenham um sub sol.o
permeave]. As �erras fortes; argi­
losas, não lhes sao favoraveis, ao

contrario do que succede nos ter­

renos calcareos, onde se dá per­
feitamente. Não exige terra �na,
parecendo antes ter certa predilec­
cão pelos solos pedregosos.,

A amendoeira não gosta de es­

tar exposta ao norte, nem das ter­

ras fundas e frias. Por consequan­
cia deve-se evitar aquella exposi­
cão. As outras exposições são-lhe
favcraveis.
Quanto ás variedades de amen­

doeira podemos Iirnital-as ae se­

guinte: Amendoa fina e amendoa
sermfina; arnendoa de casca tenra

e amendoa de casca dura, e final­
mente, amendoa amarga,
A amendoa fina é a mais procu­

rada nos mercados, maa a arvore

que a produz resente-se bastante
dos frios, especialmente quando
se acha em terreno exposto ao nor­

te. As semi-finas são mais resis­
tentes, havendo algumas verdadei­
rámente apreciadas. Quanto a ser

de' casca tenra ou de casca dura,
isso é questão de preferencia. Rela­
tivamente á amendoa amarga, é

hoje de difficil collocação por ser

poúco procurada.
Quem quizer cultivar a amen­

doeira deve em primeiro lugar co­

nhecer o terreno e em segundo a

variedade que vai plantar. E' uma
questão de cuidado e nada mais.
A esmo é que não se deve plan­
tar, para se não dar o caso de um

resultado negativo- Entre nós ha
variedades de arnendoa que compe­
tem com as melhoras do estrangei­
ro. E' por isso que o n?sso �om­
mercio de amendoa atunge ainda
a media de 200 conto.') annuaes,
O que não deixa de ser relativa­
mente importanre.

Porta Nova, Ma�aro�o, Rame­
Ii�a & C.a

-- .._D_ac:

Ha uma cousa digna de registo
na policia administrativa d'este con­

celho: é que para não haver desor­
dens ou provocações e para serem

descobertos os auctores de va­

rios furtos ou proezas, torna-se nec­

cessaria, indispensavel mesmo, a

ausencia da policia civil de Faro.
Quando ella Cl está raro se passam
vinte e quatro horas sem uma con­

tenda onde ella tenha de intrevir
e prender e, quando ha roubos,
apesar da sua apparente solicitude,
raro é aquelle de que se descobre
o auctor.

Em compensação, quando por
aqui não se encontra nenhum re­

presentante d'aquella legião civil,
tudo decorre na santa paz do Se
nhor: não ha desordens, não ha
provocações, e a esquadra, nas es;
cassas vezes em que se abre, e

para n'ella se curtirem algumas be­
bedeiras de maior. E a respeito de
furtos, consegue-se, quasi sempre,
a sua descoberta.
Ainda está na memoria de todos,

porque foi .de ha poucos dias, a.
excellente policia feita pelos nossos

officiaes de diligencias e emprega­
dos inferiores da camara sob a di­
reccão do sr. administrador do con­

celho, nos ultimas dias do carna­

val, dias em que se brinca muito
e se bebe muno mais e que por
isso mesmo dão de ordinario mo­

tivo a barulho e prisões, e que este'
anno passaram sem incidente digno
de registro. Isto pelo que respeita
á ordem; pelo que respeita a deli­
gencia policial, contemos o seguin­
te caso. de quinta feira passada:
O sr. João Vicente, sapateiro,

da rua dos Cutilleiros, esta em

vesperas de casamento e como sa­

be que quem vae para o mar avia-se
em terra, tinha comprado ba dias
um magnifico carneiro q ue se des­
tina va a fazer as delicias da ceia
nupcial. Mas o animal, que estava
a engordar n'uma propriedade do
sr. Augusto Dioriel, á Conceição,
desappareceu d'ali na quinta feira
e como visse logo tratar-se d'um
roubo, o dono appressouse em fa­
zer a respectiva queixa na admi­
nistração do concelho, dizendo ain­
da suspeitar do Porta Noua, norne

de largo cadastro na gatunagem
do concelho.
Immed:atamente foram postos

em campo de pesquisas os varios
empregados dependentes do adrni­
nisrrador e coube ao regedor de S
Thiagc, acompanbado do queixoso,
a sorte de descobrir no povo de
Sa nta Luzia o famigerado Porta
Nova que ali passeava em compa
nhia de outros dois famosos com­

panheiros de aventuras ratoneiras,
o il1acarôco e o Ramelica. Com au­

xilro 'd'.:;lguns cabos de policia d'a­
quelle povo, poude o regedor dei­
tar a mão aos meliantes que vieram
para a cidade com grande acom­

panbamento de povo de Santa Lu­
zia-abundando corno semple o

sexo feminino-e que entrou em
Tavira em grande �agote, custo
diando os criminosos até á residen
cia do admlOlstrador do concelho.
Havia razão para 8-S suspeitas do

queixoso O Porta Nova foi o autor
do furto, talvez ajudado pelos dois
companheiros. de Santa Luzia.
Elle ainda o não confessou. mas

já se sabe que o carneiro foi por
elle vendido, por 3.:tt>200 réis ao

Brito, que acbou bom o negocio­
o dono não o tinha querido vender
por 8.:tt>ooo réis-e que por isso en­
tra tambern como cumplice na

aventura agora entregue ao poder
judicial.
Escusado será dizer que o Brito

matára logo o carneiro e ofierecera
a carne em bella venda de contra­
bando. O Francisco de Loulé sou·
be d'esta venda, desconfiou do ca­
so e essas desconfiancas levaram
á descoberta de que' o carneiro
morto era o carneiro roubado.
D'esta vez o Porta Nova andou

com azar.

____,__

Foi concedida licença de 50 dias
ao notaria d'esta comarca sr. Leot.
te Cavaco.

PHILOSOPHIA ALEGRE

O filho de Tolstoi, tendo termi­
nado brilhantemente os seus estu­
dos em Perersbi.rgo, regressou
cheio de distincões universitarias
a Iasnaia Poliao'a.
Tolstoi abracou-o effusivamente.
-Ora bem meu querido filbo­

lñe disse elle-eis-te sabio!
=-Sim, meu pae.
=-Sabes o direito, a historia, a

archeologia ...
_. Sim meu pae.
-A grammalica, a rhetorica, a

philologia ..•
-Sim, meu pae.
-A lógica, a moral, a archeolo-

gia ...
=-Sim, meu pae.

-Pois muito bern! ... Ora ago
ra, vae á dispensa, traz a vassou­

ra e vae varrer o lixo que ha de­
fronte da nossa porta.

LIVROS NOVOS

Rimas, versos de Antonio Ser­
gio. N'estes tempos de prosa chan,
do mdis árido e triste positivismo,
o apparecimento de um novo poe·
ta é sempre um facto digno de
nota. E este que apparece com o

li vro Rimas, mostra possuir. um

apreciavel talento. Os seus versos,
filiaôdo·se quasi todos na escola
philosophica, são cbeios, apesar
d'isso, de colar ido e <;entimento.
Alguns quadros são perfeitos de

descripção. Veja-se, por exemplo,
este soneto:

ALVA

Calma. Quasi manhan. Não tem um movimento
A frota mergulhada em meia escuridão:
Centaro, a Cruz do Sul, a Libra, o Escorpião,
:AIorrem de pallidez no azul do firmamento;

A Natureza inteira emmudeccu : Dem vento,
Nem 8 aza a palpitar de vagabuodo alcião,
- E só de vez em ver., quehrando a quietação,
O ve!am� a hater, secco, pesado e leoto •••

A Aurora tremeluz com dehil claridade,
IIraoqueia lentamente a (Ósea immensidade,
E despontando enfim no mar vermelho e louro,

Nas grimpas d'uma nau engasta tres rubis,
Faulbus a voar do grande íncendio d'ouro.
Quo em chamas colossaes alastra no cariz.

Como se vê, Antonio' Sergio é
um novo poeta, com verdadeiro
talento. Vem enfileirar na radiosa
Ala dos Namorados da moderna
poesia portugueza.

NOTICIAS MILITARES

Estão em exercício na Carreira
do Tiro-duas companhias do regi­
mento de infanteria 4 sob o com­

mando do capitão sr. Rollo, tendo
como subalternos os tenentes sr.

Ramos e Centeno.
-O destacamento de infantería

4 que estava na Mina de S. Do­
mingas sob o commando do saro

genta sr. Firmino Ribeiro foi reno

dido por outro do commando do
sargento sr. Mathias do Nasci­
mento.
-Foi promovido a alferes do

corpo de officiaes da administração
militar e colocado em cavallaria 7
o primeiro sargento d'infanterra 4
sr. Manoel Antonio de Olival Ju­
mor.

-Foi collocado no grupo de ar­

tilheria de guarnição n.? 5 o caRl'
tão na disponibilidade sr. Aurelio
B. C. Travassos Neves, ha pouco
reg' essado do ultramar.

.

-P dSSOU ao estado maior d'in­
fanteria o tenente d'iufanteria I I

sr. Jeronymo C. Cebral Madeira.
-

---

APOSENTAÇÕES
. Para o efíeito da aposentação

foram submettidos á inspecção du­
ma junta medica, no governo civil
de Faro, os srs. Angusto Cesar
Xavier Machado, aspirante do qua­
dro dos correio s e telegraphos e

A ntonio Francisco de Brito, dese­
nhador na direcção das obras pu­
blicas d'este districto.

Ji'orfílo JIleoel[erolo,
UMA REUNIÃO EM FARO

Realisou-se na quinta feira em material e o engrandecímento mo­

casa do ex.'?" conde do Cabo de ral do paiz.
Santa Maria, a reunião do partido Depois d'isto S. ex.

a disse que
regenerador do concelho, que por ia pôr á. di;cussão a.organisaçã?
carta assign ada pelos srs. conde da cornmissao executiva do parti-
do Cabo de Santa Maria, padre

I
do do .concelho. ...

João Jacinthe Sequeira, padre Jo�o Pedl� a pala�ra o correh¡ZlOnano
Rodrigues de Passos Pinto, Joao sr. Joao Rodrigues �ragao que
Alvaro Pestana Girão, José Ale- apresentou e-leu, depois de l.arg�s
xandre da Fonseca, Sebastião Ra- consideraçõ�s so_bre a c�nve.l1lenCla
malho M. Ortigão e Epaminondas da reorgaOlsaç.ao partld�fla sob
de Brito Simões Carrajola tinha forma democratica, a seguinte pro­
sido convocada para este dia á I posta.
hora da tarde. A' hora indicada as

salas de S. ex.
a
estavam já anima­

das pela numerosa assistencia. A'
[,45 da tarde por proposta do sr.
João Rodrigues Aragão foi dada a

presidencia ao ex.?" conde do Ca­
bo de Santa Miria, que tendo ac­

ceitado con vidou para seus secre­

tarios es srs. padre João Jacintho
Sequeira, digno parocho de Santa
Barbara e João Rodrigues Aragão
professor do lye en. Constituida
por este modo a assembleia, o sr.

presidente abriu a sessão, expondo
o fim da reunião, o qual era cons­

tituir ou nomear uma cornrnissão
executiva do partido regenerador,
que revigorasse as forças partida-
rias n'este concelho. Depois de ter

largamente dissertado sobre a con­

veniencia de se reorganisar o par·
tido sob novas bases, poz á discus­
são o assumpto objecto da reunião.
Pediu a palavra o sr. João Rodri­

gues Aragão e tendo-lhe sido con­

cedida, desenvolveu largamente os

pontos principaes da reunião, de­
monstrando a con veniencia de se

lancar immediatamente as bases
d'u;na reorganisação partidaria sob
formas dernocr aticas como mais
consentanea com as aspirações da

geração actual. Disse depois que
para dar forma concreta ás suas

considerações ia apresentar uma

proposta n'esre sentido á assern­

bleia, para que apreciasse e lhe
desse a sua approvação, se ella a

merecesse.

Esta proposta vae adeante no

corpo da acta, que passamos a

. transcrever na integra:
Acta da sessão de 4 de março

de Ig0g.
Aos 4 dias do mês de março de

mil nove centos e nove nas salas
de resídencia do ex.mo sr. conde
do Cabo de Santa Maria, por vir­
tude de carta convocatoria assign a­
da por alguns membros do partido
regenerador d'este concelho, se

reuniram os abaixo assignados, nas
salas acima referidas, que o men­

cionado ex.mo sr. delicada e gentil­
mente cedeu, afim 'de tratar de as

sumpto politico d'inreresse partida­
rio. Constituida a assembleia foi
por todos os presentes dada a pre­
sidencia da sessão ao ex.mo sr. con­

de do Cabo de Santa Maria. To­
mada a presidencia, s. ex.a convi­
dou para seus secretarias os srs.

p.e João Jacintho Sequeira e João
Rodrigues Aragão. Aberta a sessão
foi dit() pelo ex.mo presidente que
o fim d'esta reunião era reorganisar
o partido regenerador do concelho,
sob bases conformes com as reso­

lucões tomadas na assem bleia ma­

gn'a do partido, reali�ada em 2 de
fevereiro. Que dadas estas circum·
stancias tinha o glorioso partido
regenerador o dever impreterivel
de congregar todos os elementos
partidarios para revigorar as suas

forças e poder, deste modo, reali­
sar a missão historica que lhe com­

pete na vida politica da nação, on­
de o partido regenerador é o mais
forte e glorioso esteio das Institui­
ções. Era de todos os presentes co­
nhecida a novll orientacão tomada
pelo partido, syntetisada no pro·
gramma liberal apresentado, pelo
Illustre chefe, na assembleia de 2

de fevereiro. Esta nova orientação
que no seu conjunto é o renasci­
mento das sabias e liberaes leis já
estabelecidas, em epoca anterior,
pelo partido, apenas hoje modifi­
cadas consoante as necessidades
do tempo, devem determinar no

glorioso partido regenerador, uma

epoca de prosperidades que impor­
tarão, decerto, o desenvolvimento

Ill.mos e Ex.mos Srs.
A assembleia do partido regene­

radar, realisada em 2 de fevereiro
do corrente anno, e os aconteci­
mentos que se teem dado no seio
do partido regenerador da provm­
cia do Algarve, são cousas que nos

impõem o dever de reorganisar o

nosso partido, sob forma e bases
differentes do que até aqui estava
estabelecido. A declarada corrente
d'ideias liberaes manifestada n'a­
quella assembleia pelos membros
reaeneradores que alii se encontra­

r3�, e as affirmações positivas,
n'esre sentido, feitas pelo illustre
chefe do partido e confirmadas pe­
les illustres marechaes qne n'aquel­
la assembleia usaram da palavra,
consrituem para nós, norma bas­
tante de que se deve e é preciso
reorg.anisar o partido regenerador,
pela forma democratica. 'Esta im­
perttiv a circumstancia e o que se

tem passado ultimamente na pro­
vincia, leva-nos á. convicção de que
é necessário lancar as bases d'urna
organisação immediata, sob estes

moldes, sob pena de vermos em
breve tempos desconexa e espha­
celada a maior força politica do
Algarve.
N'este momento, não empregar

neste sentido, todo o nosso esfor­
ço, seri i atraiçoar as bellas inten­
ções do illustre chefe do partido e
não corresponder concretamente
ao progrd:nma rasgadamenre libe­
rsl, alii approvado. Da observação
intelligente do que se tem passado
n'estes ultimos annos na provincia,
nasce-nos a convicção de que é ne­

cessaria, ao progresso das ideias
avançadas, oppormos um corpo
politico homogeneo, que .discipli­
nado e convicto do seu ideal, lhe
possa tolher o passo no proprio
campo da lucta.
Todos estes factos se impoem

ao nosso espirito e nos radicam a

ideia da reorganisação democratica.
Por tudo isto e para concretisar o
meu sentir e interpretar o dos nos­
sos correligionarios, proponho que
n'esra assembleia seja nomeada
uma commissão executiva do par­
tido regenerador d'este concelho.
Que esta commissão seja composta
de 9 ou 7 membros. Que con-ritui­
da a cornmissão, eleja desde logo o

seu presidente. Que n'esta com·

missão tenham representação d'urn
membro, cada freguezia rural do
concelho. Que o membro da com-·

missão executiva, representante da
freguezia rural, seja o presidente
nato da commissão executiva da
sua freguezia. Que cada commis­
são executiva de freguezia rural
seja composta -de 5 ou :; membros.
Que n'esta asoembleia se fixe des­
de já, que as commissões são elei­
tas por 3 annos. Que a commissão
executiva conc"elhia fique auctorisa­
da a regular a renovação d'um ter­
co de seus membros annualmente.
Que a eleição do presidente �a
commissão concelhia, sela feita

annualmente, pelos membros da
mesma. Que n'esta assembleia se

fixe o dia em que deve ter logar
essa eleição' Que as commissões
executivas eonselhias e ruraes se­

jam constitUidas pelos membros
etlectivos fixados e por um terço e

mais um d'aquelle numero, como

substitutos. Que n'esta assembleia
seja estabelecido o numero de se­

cretarias que deve 'ter a commÍssão
concelhia. Que n'esta mesma as­

sembleia se faça por acclamação a

eleição d'estes cargos. Que a as­

sembleia confira á commissão exe­

cutiva eleita, os poderes bastantes

para elaborar as bases da reorga-

II
A PROVA

72 Rua Rocha Pereira, Villa Nova de
Gaya, 16 de Junho de 1907.

"A Emulsão de SCOTT
é um preparado que
todos os paes devem dar
aos seus filhos, porque
meu filho José Ramos,

.de 2� annos de edade, tomou muitos
medicamentos para creanças

mas nunca lhe notei melhoras. Lem­
brei-me dar-lhe a Lmulsão de SCOTT,
Ei o seu deaenvolvimeuto foi tão ra­

'pido, que
hoje está
bom, tem

= umas lindas
'ª
côres, come
bem e está
gordo, de­
v i d o á
Emulsão de
SCOTT.

João Pinto
Ramos.

A RAZÃO
Quanto ao facto-isto é, a

rapida cura de rachitismo
ri'este rapazito pela Emul­
são de SCOTT-não pode
haver duvida, porque seu

proprio pae o uttesta. Só
resta explicar a razão

porque, de todas as emul­
sões, só a

EMULSÃO DE
_

COTT
o conseguiu. Simplesmente porque ne­
nhuma outra emulsiio contém os mesmos

ingredientes finos e dadores de energia
manufacturados pelo indisputado processo
SCOTT, e portauto nenhuma outra emul­
são pode curar o rachitismo como a de
SCOTT o faz. Os paes podem assegurar-se
da cura dos seus filhinhos verificando que
cada env0lucrotraz o "peixeiro" deSCOTT.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por cada
frasco, todas as Pharl1ladas e Dl'ogmias vendem a
Emulslio do SeOl'T aos pre<:os antigos, a saber: 500 reis
meio frasco e 900 reis frasco graml e.

AMOSTRA gratuita, contl'a 200 reis para franquia,
obtem·se dos SlU'S. James C¡lssel� & Cia., Suces., Rua do
Monslnho da Silveira, 85, 10, Porto.



a o HERAlDO�

Que se estabeleça, como princi­
pio e condição certa, que a reor­

ganisação partidaria deverá: r.
o

Ter a indole democratica. 2.0 Que
cada commissão executiva conce­

lhia será inteiramente autonoma

na sua administração politica. 3.0
Haverá entre ellas. uma completa
federação. 4.0 Que formarão entre

si um corpo homogeneo, tendendo
ao mes.mo fim: engrandecimento
do partido e desenvolvimento mo

ral e material da provincia. 5.0 Que
além das commissões concelhias e

r.uraes, ha ver� um outro corpo po­
liuco=-Commissão provincial-c-cfi."
Que esta commissão será compos­
ta d'um representante de cada con

celho. 7.0 Que a séde da cornmis­
são será a mesma do districto. 8.0

Que a sua nome�ção será por 3
annos. g.o Que os membros da
commissão provincial serão eleitos

por cada commissão executiva con­

celhia ern" dia fixado na reorgani­
sação partidaria. 10.0 Que 'esta
,commissão analogamente elegerá
por SI um membro pata presidente
que exercerá durante o triennio.
11.0 Que qualquer membro da
cornmi-sâo concelhia eleito para a

provincial será immediatamente
substituido pelo substitute mais vo­

tado. 12.0 Que se. a eleicão recair

no presidente da missão concelhia
será feita nova eleição para o seu

successor. 13.0 Que a eleição para
membro da commissão provincial
poderá egualmente recahir em par­
tidario extranho á respectiv a corn­

missão executiva, sendo condição
iridispensavel ser do concelho que
ha de representar. 14.0 Que as bd­
ses elaboradas pela cornmissão exeo

curiva d'este concelho para a reor­

ganisação partidaria, se delimirern
entre estes principios: Comrmssão

provincial, com represenrante de

cada concelho, eleita por 3 annos,

lim presidente eleito triennalmen te;
Commissão executiva concelhia,
eleita por 3 annos, presidente elei­
to ;.;nnualmente; renovado annual

d'um terco dos seus 'membros.
Commis,ão executiva rural, eleita

por 3 annos, presidente nato, re

novação d'um terço annualmente.
Fll1almente que se lavre acta de

todos os actos d'esta sessão· ass 1-

gnada por todos os assistentes e

qu� d'ella se tirem duas Icoplas,
sendo uma enviada ao Illustre che­

fe do partido regenerador e outra

ao ex.mo conselheiro Teixeira de
Sousa.

Depois de largamente discutido
o assumpo tratado na proposta, foi
indicado pelo correligionario o sr.

João Bilsilio Correia, que a reno­

vação s�ja previamente feita pela
exclusãfJ em sorteio dos membros

que cessem as suas funcções e que
a nomeação dos membros eleitos

seja feita pela assembleia geral, Grupo dramalico d'amadores
.

que terá o direito de os reeleger.
Que a reunião das commissõ<!s exe

cutivas concelhias e ruraes será

feita em qualquer dia da (.a ,quin·
zena de janeiro. Foi approvado.
Por proposta do ex.mo dr. João

Alvaro Pestana Girão foram vota­

dos para a commissão execUtiva
conselhia os seguintes ex.mos srs.:

Conde do Cabo de Santa Maria,
José Alexandre da Fonseca, João

Rojrigue� Aragã�, P. João Rodrl'

gues de Passos Pinto, Epaminon­
das de Brito Simões Carrajola, Se­
bastião Ramalho d'Abreu Macedo

Ortigão, P. João Jacintho Sequei­
ra, Francisco José Bernard;no de

Brito, João Agostinho Ferreira
Chaves para effectivos, e para sub­

stitutos João Bazilio Correia Senior,
Luiz Sepulveda Pimentel Mascare­
nhas, Carlos Antonio Mascarenhas
e Antonio Pedro Carrajola Tra
vassos Neves. Foi em seguida pro­
posto que os eleitos passasem á

outra sala para eleição dos cargos
e foi em seguida proposto e a as·

sembleia sancignou por acclama,

ção para presidente da commissão
executiva o ex.ma sr. Conde do Ca­
bo de Santa Maria e para Siecreta­

rios João Rodrigues Aragão e

Francisco ,José Bernadino de Brito.

E não havendo mais de que tra­

tar o sr. presidente encerrou a ses·

são. Do que para constar se lavrou

esta acta que todos os presentes

nisação do partido na provincia.
Que a approvação d'estas bases

fique dependente do voto da as­

sembleia geral do partido do con­

celho.

assignam commigo João Rodrigues
Aragão, que a escrevi.
Em tempo reaberta a sessão por

pr�posta e approvada pela assem­

bleia, do ex.mo sr. Sebastião Rama­
lho d'Abreu M. Ortigão, O .qual
agualmente propoz e foi approvado
que se lançasse na acta um voto

de louvor e agradecimento ao ex.mo
sr. conde Cabo de Santa Maria

.

'

por ter cedido as suas salas, para
n'esta sess ão, receber os seus cor­

religionarios e pela maneira bizarra
Como os recebeu, o que a assem

bleia appoiou, testemunhando o seu

reconhecimento.
Conde do Cabo de Santa Maria

padre João Rodrigues de Pásso�
Pint'), pa�re João Jacintho S�quei­
ra, Eparninondas de Brito SImões
Carraio!a, João A. Ferreira Chaves
João Basilio Correia Senior. Seba�)
não Ramalho d'Abr eu M, Ortigão,
João Tavares Archanjo, José da

Encarnação de S rusa Coelho, José
Madeira Nobre Teixe rr a, Francisco
Cado" Medm«, Jose Tavares Bian­
co, Miguel Antmio Romeira Fa­
zenda. Francisco Antonio Marcel­

lino, Miguel Ant mio Fazenda, Ma­
noel Rodrigues Carrusca, José da

Encarnação e Sousa, Antonio AI­

v,es d� Costa, Joaquim Affons.i,
li r ancrsco da Luz Clara Junior
José Nascimento Rosa Bernardo:
Francisco José Bernardino de Brito,
Gregorio Aleixo, Agostinho PdS�OS

Chaves, João Palermo .íAragão,
Cypriano José da Silva, Manoel de
S .usa Mrcuado, Carlos Amonio
M ascarenhas, José Rodrigues de
Passos Pinto, José de Sousa Eu

zebio, Jose Passos Pinto, José
Alexandre da Fonseca, Francisco
Coelho de Vilhena, João Alvaro
Pestana Girão, Luiz Sepulveda
Pi-nentel M,scarenhas.
Declara-se para todos os effeitos

que n'esta assembleia se fizeram

represenrar por cartas enviadas a

alguns dos signatarios d'esta acta

e nomeadamente aos exffiOS srs.

conde do Cabo de Santa Miria
. J../'

'

prior oao Rodriguvs de Passos

Pinto, João Basilio Correia Senior,
L"iz Sepulveda Pimentel Mascare·
nhas, Epaminondas de Bmo Si
mõe� CorraJola e Jose Alexandre
da Fonseca os seguintes ca valheiros:
Antoniu Pedro CarraJola Travas
sos N�ves. Antonio Rebello Neves,
de Filro, Francisco de Paula Men:

donça, d'Estoy, J0aqulm Mendes

Cabeç?das e Francisco de Sousa
Archanjo, de Faro; Francis:o da
Luz Clara Senior, de S. Braz; J')ão
AntoniO Rosa Ct"pz Balaa, de Faro;
José FerreIra da S Iva, de Faro;
Antonio Alexandre da Costa, de

E�toy; Theodoro da Costa GUlmi'
rães, de Faro; Jose Dias Sancho e

José de Sousa Correia, d\! S. Braz,
Antonio A. Lopes, de Estoy e

Henrique Miltheus Cansado. All1da
o sr. João Agostinho Fe�reiril Cha·
ves representou seu irmão, Justino
Lucio Ferreira Chaves.

A� mulnere� aefen�eill-�e
Como em toda a parte succede

o homem é admiravelmente fino �
d.elicado enquanto não profere o

sim sacramental. Depois de possuir
a mulher apperecida, ou é indiffe­
ren te, ou grosseiro, ou bruto. N a

America, e sobretudo no Estado
do Iilinois, é isto frequente. O ma­

cho, saciada a .sua paixão, é intole­
ravelmente aggressive: alem de
não fazer caso da mulher sova-a

com frequencia.
'

Ora tal situação, deprimente pa­
ra uma creatura que presa a sua

dignidade, não podia continuar. A

�ulher americana, a principio, re­

signou-se. Apanhava a sua conta e

calava se, confiada em que o mari­
do se emendasse. Mas o bruto
achando molle carregava com mais

força. Como a paciencia tem limi­

tes, 'a americana decidiu-e fez el­
la muito bem-reagir contra a es­

tupidez e a brut alidade dos mari­

dos, adestrando-se no manejo do
box. Para esse effeito org anisou
clubs especiaes, auxiliada por Mac
Colloch, uma rija americana, que
desempenha o elevado cargo de

«juiz de paz'.
Parece extranho que essa mu­

lher, que é jurza de paz, apoie as

pretensões guerreiras das suas corn

patriotas. Mas o facto explica-se
naturalmente sabendo se que Mac
Col loch, apesar de exercer um

cargo publico, é também sovada

pelo bruto do marido que, quan­
do apanha o seu « pitão» (o que.
succede amiudadas vezes) lhe che­

ga com valentia a roupa ao pello!
ASSIm, nos varios Clubs do Illi

nois, as esposas sovadas execitarn­
se no j .go de box. Algumas
d'etlas são lá tão destras e peritas
nos jags; nos sivil1gs e in fightings,
que os maridos não levam com el­

Ias a melhor .

Ha dias, apóz uma questiúncula
um brutamontes desancou a mu

Iher. Esta, achacdo a dose ex­

cessi v a, recalcitrou, O homem
f

.

'

UI lOSO, C.¡fl'égou mais forte.

Então a mulher, rnettendo nos de­
dos o box. assentou·lhe tal murro,

que o desgraçado, com um berro.
rolou no chão, com a cara n'um
bolo ...

me carne quasi todos os dias e em

::Iue, s�lvo rar�s exepções, os je­
juns nao mortificam muito o esto-

de Neiva, dr. mago.
A cerimonia 'da Cinza é cornme-

morada n'esta cidade desde remo­

tos tempos, com uma procissão
que sae da egreja da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, quando o

tempo o permitte, no primeiro do­

mingo da quaresma. E' a procis­
são local de maior numero de ano.

dores, e por isso attrahe sempre á
cidade grande numeras de foras­
teiros das proximidades, sobretudo
q�ando ó dia é convidativo a pas­
sero,

Foi o que succedeu no domingo
passad�, dia esplendido del prema­
tura primavera que fez concorrer

No rapido de segunda feira partiu para Lisboa, a esta cidade muitíssimos forastei-
com sua esposa, o sr. dr. Antonio Padinha. ços. A' passagem da procissão as

ruas enchiam-se litteratmente e era

curioso amir de alguns assistentes
a historia dos andores que iam pas­
sando:

O Salvador do Mundo, andor

representando aquella passagem
em que o Senhor diz a S. Fran­
cisco: pega na ,cruz e segue os

meus passos; O Pontifice. onde es­

te, sent�do na sua cadeira pontifi­
cal, ensma a S. Francisco as re'

gras da Ordem Terceira; O das
Ragras, S. Francisco esclarecendo
a S. L�cio � Santa Bona as regras
da penitencia; S. Luis, rei de Fran-

C
ça, o professado da Ordem Tercei-

hegou no dia 1 á sua vivenda de Estoy o sr.

visconde do mesmo titulo. ra, corn? seu manto real; S. Roque,
o peregrmo, de habito e de caba-

ÇH; Santo Ivo, 'o doutor; Os bem-ca­
sados, Santo Elisiario e Santa Del­

phina conduzindo a palma com

lhe" galardoaram um viver arnizo
e de paz; Santa Rosa, a predilec�a
amiga de fleres, com a SUd peque­
na cruz de rosas; Santa Jacintha,
com o pesado calvario da sua cruz'

Rainha Santa Isabel. fazendoo mi�
lagre de transforrnar e.n rosas o

pão com que ás escondidas e con­

tra vontade do esposo, soccorria
um faminto; Santa Margarida de

C,.et01�e, a arrependida, de disciplina
na mao; o Mont'Alverr¡e, apparição
dI) Senhor a S. Francisco.
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Vae grande enthusiasmo entre o

grupo d'amadores dramaticos d'es­
ta cidade a proposito dos dois es­

pectaculos differentes que o referi·
do grupo tellclona dar no Theatro
l'avirense nas nOites de 14 e 21 do
corrente, isto é, nos proxImos dOiS

domingos seguimes.
Este grupo, querend -, correspon­

�er á galharda benevolencia e gen­
tileza com que o publico o acolheu
nos primeiros espectaculos, resol·
veu fazer-se aUXiliar n'estas novas

recitas que vão dar-se por d:.¡as
actrizes da capital que ja se encon­

tram n'esta cIdade. Não podemos
dar ainda o programa definitivo do

espectaculo do proximo domingo,
mas não andartmos muito fóra da
verdade se lhes dissermos que
constará de duas cllisosas come­

dias, uma linda operetta e varios
numeros de folies bergéres. A parte
scenic a continua sob a direccão
do dr. Frederico Chagas e a d;re·
cção da parte musical está a cargo
do dr. Fructuoso da Silva; nomes

estes que são segura garantia do
exito que se reserva ao grupo.
Ha já muitos pedidos de cama­

rotes e bilhetes de plateia feitos ao

director fiscal do grupo sr. Bernar­
dino Franco.

��

Por falta de espaço retiramos

alguns annuncios, noticias e a Car­
ta de Paris.

A ;:>ropaganda tem sido tão acti­
vamente exerci.Ja, que rara é a

mulher que não está preparada pa
ra se dtffwder' das brutalidades
dos maridos. Org� nisaram-se, po·
rem, dois grupos. Um formado pe­
las mulhere!l de temperamento mais

brando, pretende que só devem de-
. saggravar·se depois de exgotados
os meios sua sor iuS. Outro-;e este

é o mais flU'llerOso-quer que se

responda logo á lettra. As mulhe·
res que enfileiram n'este grupo
andam sempre armadas para o

que der e vier. Ao primeIro socco

de tal modo cahem em cima do ho­

mem que o deixam a escorrer san·

gile. E' a unica maneira, dizem el­

Ias, de manter a paz conjugal. A
pn e a dignidade, porque em seu

entender. a mulher que apanha
sem reagir, merece mais e mais

forte ...
-

A� auctori iades, prevenidas do

caso. responden:¡m, e muito bem,
que a mulher tem toda a razão.
E tem, com mil bombas! O que
ella deve fazer é o qlle está fazen·
do. O marido bate lhe? •. Che·

gue lhe feio e forte e defenderá a

sua dignidade e as suas costellas!
O direito é egual. E postas a�sim
as coisas, temos a certeza de que
a harmonia domestica será com·

pleta. Quando o marido se con·

v�ncer de que não bate imrune­
mente e que, quando menos o es­

pere, tem pelos queixos um box

vingador, naturalmente desiste e,
desistindo, reinará a paz no lar.

O exemplo das mulheres de Illi­
nois deve ser imitado. Não acon­

selhamos o box que é mais parti­
cularmente americano, mas sugge­
rimos o cacête, que é tudo quan­
to ha de mais portuguez. Quando
um alarve qualquer ousar erguer a

mão contra a sua companheira,
que esta, com um solido cêrquinho,
lhe ponha' os ossos num feixe. E
se elle recalcitrar, nova dose pu­
chada com mais forca. Assim é

que se ensinam os brutos •••

Fazem annos:

Hoje, 7-D. Eugenia Carneiro
Carlos Euzzeta.

Segunda, S-Justino Cumano de Bivar Wei­

nholtz, «mademoiselle» Maria João Ribeiro.

Tetça, 9-dr. João José Peres Ponce y San­
ches.

Quarta, iO-D. Euridice Caldeira d'Araujo
Roque Gomes Fereia.

'

Quinta 11-D Mariana Sanchez Ortigão, D.
D. P.,lmyr� Elisa Braziel. João Rodrigues Pinhei­
ro Centeno, a menina Maria Antonieta Hygioo.

Sabbado, is-D. Tbomazia Diaria Callapez
Mascarenhas, João Ortigão Peres.

*-

Deve realisar-se em Villa Real de Santo Anto­
nio por meados de abril proximo o consorcio da
sr.' D. 'Maria das Dores Barroso, filha do sr. João
Francisco de Salles Barroso, com o sr. Mathias
Gomss Sanches, d'aquella villa.

.:k

Estéve alguns dias d'esta semana em Tavira o

nosso amigo e apreciavel poeta dos "chromes"
Salasar Moscoso.

.:k

Em 17 ou 20 do corrente mez deve realisar-se
n'esta cidade o casamento da 81'." D. Marianna
Sá Aboim com o sr. Rodrigo Ferreira Aboim re-

cebedor em Villa Real de Santo Antonio.
,.

. .:k
Chegaram hontem no rapido: de Faro, a sr."

D. Beatriz d'Almeida Marques Freire; de Aljus­
trel, o sr. Berredo F¡llcào.

Esteve hontem oesta cidade o sr. João de Deus
Garcia Ribeiro.

*-

Para asistir ás sessões da cama ra electiva par­
te esta tarde de Villa Relll para Lisboa, acompa­
nbado de sua esposa e filhos, o sr. dr. Estevão
de Vasconcellos.
---

JOAO DE D8:US

.

Segundo relatam alguns jornaes
mauzura-se amanhã em S. Bartho­
lomeu de Messines uma lapide na

casa onde nasceu o principe des

po;tas Iyricos conternporaneos,
João de Deus, e commemorativa
d'e sse nascimento.
Para assistirem a essa cerirno­

nia partem de Faro para ali a aCa­

demia farense, com a tuna sob a

regencia do dr. Albel to de Moraes
e }lguns dos proffes50res que corn­

p�em o corpo d,ocente do lyceu.
Sao e�perados n aquella localida­
de pelo fillo do saudoso auctor do

Campo de Flores sr. visconde de

Messines, academlcos e ¡¡¡lguns in·
diViduos em evidencia nas artes e

n:s lettras que o acompanharam
de Lis�oa.

.

�@le.>

A Cinz� foi, entre os orientaes,
um symbola de dôr e de peniten·
cia. Espargir cinzas sobre a cabe

ça, sen tar-se sobre o pó; rasgar as

ve.stes 011 envergar a tunica gros·
seira chamada cilicio eram outras

tantas manifestações de sentimen
to. Os judeus faziam com a Cinza
a chamadá agua lustral, que desti­
navam a diversas purificações.

Qu::t?d.o nos primeiros tempos
do .chnsuaOlsmo, a discipllOa era

mUlto severa e estava em uso a

penitencia publica, ao comecar a

Quaresma lançava·se cinza ;obre
a c�beça dos peccadores que só

de�lam ser perdoados er;n Quinta
Feira MalOr. Esta cerimonia reser­

vada é!penas para os grand�s pec
cadores, tornou-se depois extensi­
va a mui'os fieis que, na sua devo­

ção, quizeram participar das refe­

r�das humilhações até que. no con­
Cilio de Benevento, celebrado em

(00 I, sob a presidencia do papa
U rbano I I, s� ordenou que todos
os fieIs recebe�sem a Cinza no prÍ­
meito dia da Quaresma. Os pro­
prios Pontifices se submetteram a

esta prati�a. A unica dlfferença que
a cenmotlla t.lOha para elles era que,

a� ser.lhe� Imposto o symbolico
po extrahl�o das palmas que ti­
nham serVIdo no domingo de Ra­

�o� do anno anterior, não se lhes
d1Zla o consagrado memento komu.
Esta formula Lembra·te homem d�

que és pà e de que em pó te has de

converter, é tirada do Capitulo, I Il
do Ge.nesis, artígo. Ig, sentença
profenda por Deus a Adão depois
do peccado d'este.

.Nos tempos modernos a quarta
feira de Cinzas não tem, nem pó­
d� tér, o caracter de outras eras.

Limita-se a assignalar o principio
de uma Quaresma em que se co-

08 QUE MORREM

Suicidou-se em Mor.chique, n'um
tanque pertencente ao sr. José M.
Freire, o industrial e proprittarfo
sr. José Fernando.
- Falleceu n'urna aldeia do

Alemtejo um irmão do sr. José
Antonio Carrilho, administrador
do concelho de Villa Real de San­
to Antonio.
-Em Alcoutim falleceu o sr.

José Gomes da P�lma, importante
lavrador d'aquelle concelho.
-Falleceram mais: em Ferragu­

d -', o official de marinha mercante

sr. J u.lio Pinto Aguiar; e m Sil ves,
o capitalista sr. Dimas Thadeu de
Almeida.
-Ante·hontem falleceu n'esta

cidade, a sr.a D. Maria !zabel Cor­
reIa, irmã da sr.a D. Maria José
de Mello, residente em Lisboa:
-Com a edade de 85 annos falle­

ceu na madrugada de ame-hontem
em Lisboa o grande actor Tabor­
da.

PROVINCIA
Faro

A convite da commis são iniciaoQ­
ra das festas da cidade que se effe­
cluaram em Junho passado, deve·
realisar-se brevemente uma reuniã()

para se deliberar a fórma de levar
a efft3ito, tambem este anno e talvez
com mais brilho, as mesmas festas.

-Regressou de Lisboa, com sua

esposa e tilhos;o H. João Antonio
Judice Fialho.
-Nó dia 5 partiu para Lisboa,

d'onde seguirá para Loanda, o capi­
tão tenente sr. Ayres ,_Ferreira de
Sousa.

Monchique
Continua enfermo o sr. Joaquim

Alves, do Porto do Mellão.
-O carnaval aqui passou desper­

cebido.
-Está quasi completamente res­

tabelecido o sr. José Joaquim Raphael.
-Foi a Faro o recebedor sr. João

Grehorio de Figueiredo Mascarenhas.
-Regressou a esta villa o sr�

Joaquim Mascarenhas Pacheco.
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Fazem annos :

Hoje, U-D. Sarah Sabath Azancot, dr, José
Francisco Teixeira d'Azevedo, capitão João Anto­
nio Correia dos Santos, Augusto Carlos ,Xavier
Caimotto.

Segunda, Hi-Matheus Joaquim da Silveira,
Francisco José Pinto.

Terca, is-Candido Pereira dos Santos, coro­

nel Joiil de Idello Pereira de Vasconcellos, a me­

nina Celeste Carrilbo.

.' Quarta, 17-D. Maria Felecidade Cordeiro
Marques da Costa.

Quiota, 18-Tenente coronel Francisco Gabriel
Au�usto da Silva Mimoso, José Gomes Cabrinha.

Sexta, t 9-[). lIIaria José de Sousa, José Ro­

drigues Pinheiro Centeno, capellão José Joaquim
Simões Jumor, José AntoDio da Trindade Contrei­
ras, Eduardo José dos Sautos, Domingos José
Soares.

Sabbado, 20-D. Carlota Coelho Ribeiro, D.
Maria Ruivo, Ignacio José Tavares Bello.

X

Chegou a esta cidade, tendo tomado posse do
seu logar na quarta-feira, o novo juiz de direito
d'esta comarca, sr. dr. Albano Leite Ribeiro de
Magalhães.

Pelo sr. Fabricio Franco foi DO dia 6 do cor­

rente pedida em cassmento para seu filho, o alfe­
res .de infanteria 4 sr. Raul Narcbial Franco, a

menina Maria do Carmo Vizetto Guerreiro, filba
muito gentil do sr. commendador João Possidonio
Guerreiro.

Está bastante doente em Lisboa o nosso pa­
tricio sr Dominges Eduardo da Silva- Moreira, 1.0
oíflcial cartorario do mjnistsrio da fazenda,

:k

Acompanhado de sua esposa e de sua gentilis­
sima cunhada D. Maria Valentina Negrão, esteve
na quinta-feira em Tavira o sr. José Bivar, agro­
nomo do. districto,

Em casa de seus paes, n'esta cidade, encontra­
se desdo ha dias doente o sr. Henrique Matheus
Cansado, agente do Banco de Portugal em Faro.

::k.

Teve ha dias II· sua «delívrancs», dande â luz
uma creancá do sexo masculine, a sr.s D. Anna
Teixeira Tello, esposa do sr. Sebastião Estacio
Tcllo.

Encontra-se quasi restabelecido da sua doenca
sr . dr. João José Marques, capitão medico.

•

:k

O sr. visconde de Estoy encontra-se desde ha
dial doente na sua aprasivel vivenda d'aquella
localidade.

Ellcontl'a-se grave mente enfermo na sua casa

de S. B.rtholomeu (Castro Marim) e sr. Jacintho
Celonco P.lma.

No rapido de segunda-Ceira retirou para Lisboa,
onde fixa residencia, o jorn.lista sr. dr. Jose

d'Arriaga.
--

THEATRO

o espet'taculo d'esta noite

Como era de prever cresceu nos

ultimos dias o enthusiasmo pelo es·

pectaculo que esta noite se realisa
no Theatro Tavirense, promovido
pelo grupo d'amadores dramaticos
e no qual tomam parte duas dis­
tinctas actrizes da capital. Os ca

marotes estão todos passados, não
tendo sido possivel ao grupo satis­
fazer todos os pedidos que n'esse
sentido lhe haviam &Ido feito·s .. Os
bllhetes de plateia teem tido tam­

bem extraordinaria procura, veo-

.
dendo-se os poucos que restam no

estabeleCimento do sr, José Maria
dos Silntos.
O Grupo fez quanto po�sivel

por constituir am programma atra

hente. que correspondesse á pe­
nhorante atenção do publico, e crê·
mos que o conseglliu.
Representa-se em pri¡neiro locrar

a comedia em I acto, Que Amig�s!,
interpetrada pela actriz Fcrmnda

Figueiredo e pelos srs. Desiderio
Peres, João Carvalho, Joaquim
Falleiro, Antonio Santos e João
Faria.
A segunda parte é iniciada por

uma cançoneta cantada pela actriz
Amelia Pacheco; seguindo-se a re­

presentação da comedia em I acto
V. Ex.a Desculpe desempenh'lda pe·
la actriZ Fernanda de Figueiredo
e pelos srs. José Cabrinha, Joa­
quim Falleiro, João Carvalho e

João Simplicio.
Finda o espectacuto com a ope­

reta em I acto, Canto Celestial, can­
tada pela actriz Amelia Pacheco e

pelos srs. Jose Manoel Centena,
Desiderio Peres e João Faria.
Uma excellente orchestra, sob a

regencia artistica do dr
..Fructuoso

da Silva, executará nos mtervallos
as seguintes composições�

Ouverture, de Ribeiro; Judith Val­

sa, de Aureliano; Z;ca Polka� de

Aureliano.

As plantas vivem da terra, do ar

e da agua; mas para que ellas nos

possam dar os seus productos com

abundancia, para que as colheitas
possam ser remuneradoras é preci
so que o lavrador auxilie quanto pas­
siveI a terra, fornecendo-lhe um sup
plemento de alimentação, appropria­
do ás necessidades das plantas a

cultivar.
.

Sabe-se hoje que dos elementos
indíspensaveis á nutrição das plan
tas,. os principaes são: o azote, o aci­
do phosphorico, a potassa e a cal, e é

hoje principio assente em agricultu­
ra, que toda a entura empobrece o

terreno em substancias mineraes e

azoradas, que é indispensavel resti
tuir-lhe sob a forma de adubações,
E' pois bem evidente a necessida­

de do emprego dos adubos. Basta
saber se que as culturas tiram do
solo, grandes quantidades dos ele­

mentos que n'elle existiam, deixan­
do-o muitas vezes quasi comp leta­
mente esgotado, ou pelo menos con-

sideravelmente empobrecido. Em

quanto a terra contem os elementos
nobres em quantidade sufflcieute pa­
ra sal isfazer as necessidades da ali

rneutação vegetal, as culturas apre­
sentam-se bem; quando porem estes

elementos faltam, ou se encontram
em pequenas quantidades, as cultu­
ras ressentem-se, e a producção tor
na se íuslgníflcante, por vezes quasi
nulla.

Se pois na terra não existir uma

porção suffíclente de alimentos para
que as plantas vegetem bem, torna

se necessario supprir de, qualquer
modo esta deflcieucia.

E' o que facilmeute e em condi­
ções muito economicas se consegue
pelo emprego nacionat dos adubos
cbimicos, que nos permutem res ri
ruir ao terreno o que as culturas
anterirlres lhe tiraram. E' uma lei de

restituiçljo que h(lje serve de base
á agricultUra moderna, e que .attri
bue aos adubos e particularmellte
aos adub'lS chimieos comp!lstos bem

preparados, a grande importaneia
que elles hoje têm, e que os lavra
d'lres c()nscenciosos são unanimes
em recollh�cer-Ihes.
Ftllismellte para a gricultura por·

tllglleza, o emprego dos adubos chi
micos tem tomado nos ultimos annos

um grande incremellto; mas é para
lamentar que uma grail de parte dos
lavradores Stl Ilão le·,ha ainda call

vencido de qUd, só por meio do em

prego racional dos bons adubos po
deremlis conseguir resultados cultu
raes remunerad'lres, e o ressurgi
mento da agricultura riacional, iuftl­
lismente ainda !l'um estado de atra'

zu lamelltavel.
Por hoje limitamo-nos a aconse­

lhar aos lavradores portuguezes o

emprego de adub3ções chimicas;
m as em arliglls subsequentes, de­
mOllstrar;lhes -hemos as vantagens
resllitantes do emprego dos mesmos

adubos.
O signatario eSI á ao dispôr dos

Srs. La vra lores para todus os es

darecimentos e inslrul:cões que de­

seJarem, dirigiudo-se ao mesmo por
carta.

J, F, CARVHHO O'ALM[IOA
DIRECTOR PELA ESCOIl NACIONAL D'AGRICULTURA

DIRECTOR DA ESCOLA AGRICOLA CONDE SUGENA
AGUEDA 412
---

Festa de S . .losé

Comecou ha dias a novena a S.
José na �greja do seu orago e no

proximo diil 19 deve realisar-'se a

festa ao mesmo santo, com a ceri
mania do costume.

-'.._

CATASTBCPHm D'ITALIA

500; Sabino S. Costa, 200; Joaquim
J. Pires Fonseca, DOO; Virgilio A.

Frangolho; 300; Manuel Matta, 300;
José Ribeiro Ramos, 200; Antonio
da Cruz, 300; José Antonio Tavares,
DOO; João S. Carvalho, 100; João P.

Ondas, iOO; Companhia de Pescarias
do Algarve,20aOOO; João B. Falleiro,
500; Antonio Joaquim de Sant' Anna

Correia, 200; Joaquim E. Falleiro,
200; Antonio P. Falleiro, 200; Joa­

quim M. Padinha, 200; José A. Pires
Padinha, 200; João Braz de Campos,
3aOOO; Herdeiros de D. Isabel Gar
cia Picon, DOO; A. P. S. Junior, 100;
José Pedro Vieira; 500; D. Maria Vi­
ctoria Chicharrinho, DOO; Sebastião
R. Pinheiro Centeno. DOO; J'lão R.
Piuheiro Centeno, 500; Joaquim A.
F. Neves, 1�OOO; Manoel A. Snares,
1�OOO; Sebasuão NAves. d' Ara�ãf),
5aOOO; José Vicente Cansado, 5�000;
Joaquim T. P. Correia d'Azevedo,
5�UOO; José.T. P. Correia d'Azevedo;
5¡$000; J"sé Pires Soares, '¡�OOO;
O. 1\1dria A. P. Snares.- Iüü; J,·aqnim
P. Soares, 100; João A. P� Snares,
[.iOO; J'lsé S. Nello, 5QO; J,¡ão E. Ali
tunes Centeno, 2aOOOj Directcr ge
rente da Companhia Piscatoria de

Bi�s, 5¡$OOO; João Baptista Carvalho.
500; Matheus M. T. d'Azeverí« UOOO;
Juaquirn Peres, 1¡$OOO; Heitor RalOIls,
200; José Faleão Berredo, 2¡$500;
Joaquim M. M. Trindade, MODO.
Eduardo Parreira. 200; Pedro Lopes
Mendes, 1�OOO; Luiz A. V. Xavier
da Silva, 500; Sebastião I'elto,
1�000; Sebastião R. P. Centeno, 300;
Jllsé V. Mansinho, 200; João P. Mal­

donad»; 500; Grupo ¡j' Amadores

Dramaticos, 2¡$000; João J. das

Dores, 200; J .sé J. Ferreira, 200,
José J. Leiria, 300; Um s-ero (da
sociedade .¡.o de janeirll}.,.70j Sera
ñ.n M. Gama, 200; Juã« Gnerreiro,
300, AntoniI) P. Ricco, 500; Socios
executantes (da socieda.le 1.° de Ja-,
miro,) 1¡$500; Sncied-ule phil armo­
nica 2.9 de Setembro, 2aOOO; Domin­

gos de �1endonça da Franca, MODO;
Vasco Pereira lie Camp"s, 5aOOO;
Francisco A. Marinho. 56000; Anto
nio F. P. Padiuha, [.i6000; Augustll
V. da Franca Mattos, 5S000; João
J. Mattos Parr�ira, 56000; AntoniI}
.\il. Fruc[Uoso da Silva, 5�000; An­
tOllio Francisco de SOIl'a, 5�OOO;
José Maria dos Sant.os. 2¡$500; Jllsé
J. Parreira Faria, 2¡$500; Alumnos
da escola IIfficial diI sexo masculino
da f' egllezia de Sanla 'taria: João
A. Correia Monteiro. 50; João B.

Gaspar, 20; Jtlsé J. A. Peres, 20;
Frallciscl) D. Peres, 100; J'lsé J

Albino, 100; Seba�tiãl) Carlos, 80;
Antonio da Sacramento, 100; João
P. Brit(l, -IOD; José A. Deus, 40;
Francisco A. R,)drigues, iOO; Sebas
lião J. Flg'leira, 20; Maril) A. PililO,
40; AntQllÍo da C'llIceição, 40; Fran­
I:isco L. Figneira, 20; J ·sé Carepa,
20; Jllão B. Valle, iOO; José S.
Beatr:iz. 100; Annibal, 20; José Cha­

I�ça, 50; José do RegalO, [.iO; João
P. Simplicio, 20; J'lsé E. Auacleto,
20;. Anonymo. 200; A lumnos da es­

cola official da freguezia de Salita
'1aria: Sebaslialla Correia, 100; Ma­

gdalena Leiria, 290, Laura Cruz, :!O;
Maria José, 20; Virgillia Guimarães.
'iO; Alexaudrina Casta, 40; Ermelin
da Alfarra, 20; ESlher Calaluda, 20;
Gertrudes da Saude, 20; Jacinlha
María, 15; Haphaela dii Conceição,
10; Emilia das Candelas, 10; Gar­
dnda dos RHi�, 10; Juvita Ferllilll­
des, 10; Maria Fava. 20; Ermelin
da Tubal, 10; H"rminia Tubal, 10;
Maria Palmeira, 20; Juvita - F. Mà­
thado; 70; F'railcisca da Sallde, 10;
Esperallca Fonseca, 100; Tbeolillda
dos Reis, 30; Mdria J. do Nascimen­
til, 10; Maria Theodllra; �; Maria da
Encarilação, 20; I.ucinda do Carmo,
10; Vit.:encia Maria, 10; Amelia Ja
nota, 10; B. Peres, 100, Iika Ravas­
cn, 50; Barbara do Espirito Santo,
100; Maria H. P. Figueiredo, 100;
¡ka Ravasco 100.

(ContÍ1iUa.)

PROVINCIA
Faro

Regressou na quinta feira da capi­
talo nosso amigo e agronomo sr.

Alexandre de Figueiredo e Mello.
Tambem no mesmo dia d'ali che­

gnu o deputado por este circulo sr.

commendador Ferreira Netto que
aqui terá, ao que ouvimos, mui cur­
ta demora.

Loulé

Realisou se no dia 8, em audien­
cia oornmercial, o julgamento d'uma
causa em que é auctor o sr, João
de Sousa Bento Oliveira e reu o sr.

Manoel Jaciutho.
-No domingo effectuou-se a feira

dos Passos que por causa da chuva
esteve muno pouco concorrida.
-O sr. Jose de Sousa l\-amos Fa-.

isca foi muito aggredido por um seu

caseiro, José d'Oiho d'Agua.
-Tem estado doente a menina

Clotilde Carrilho.

Olhão

Com sua esposa regressou na quar­
ta feira de Lisboa n sr. Eduardo de

Figueiredo. A cornpanhou-os a irmã
do sr. Feliciano Alves que ha mezes

na capital se encontrava de visita a

sua familia.
�Tem melhorado, o que estimo,

o sr. Francisco Maria Bento, empre­
gado de fazenda na repartição distri
ct al, de Évora.
-Foi promovido á 2.a classe e co­

locado em Sinfães o sr. dr. Avelino
Julio Pereira, de Sousa, delegado do

procurador regio nesta comarca.

Para a vaga que deixou nesta co­

marca foi nomeado o sr. dr. Julio
Pereira de Mello, que chegou no dia
6 a esta villa, acompanhado de seu

pae sr. dr. Julio de oliveira Baptis-'
ta, Depois de tornar posse. retirou
com seu pae para C'lOdeixa.
-O grupo drarnatico do Gremio

está a ensaiar as comedias Ti,.e d'ali
a menina e a comedia drama Noite
de Natal para um espectaculo cm be­
lIefi�1O das viuvas e filhos das victi­
mas do sinistro maritimo do dia i.
-Devido ao muitO' zelo do presi­

dente do Gremio sr. Miguel Mercês

Ayres de Mendonça tem a referida
casa suffrido grandes modificações'

S. Braz de Alportel
Teem estado doente os srs. Manoel

Dias de Andrade e Joaquim Jusé
Suares.

Silves

Na quarta feira regressou a esta

cidade. n sr. Victor Sadler, emprega·
do na fabrica de cortica dos srs. Bar­
ris & Mascarenhas. Ha via partido em

fevereiro ullimo para a Ioglaterra
de visita a sua familia.

- Vão muito adeantados os lraba­
lhos dI) novo theatro e direm-mos
que fica muito bom.
-Fili pedida auctorisação par� pro­

longamento do recenseamento elei­
lural d'este concelho.

A falt.a de espaço obrigll­
nos a retirar muitos annuo­
cios e bastante ol>igloal já
cl)mposto

EDITAL
A COillilli��ãO ao recen�e�lillento
milítar ao conceI�o ae Tavirl

presente edital e outros do mesmo
theor que vão ser affix ados nos lo­
gares do costume e pulicado no jor-
nal da terra.

.

Paço do concelho de Tavira, I de
março de 1909.

O presidente,
407 Vas�o Pereira de Campos

Continuamos hoje a pubhcacão.
t'niciada no penultimo numero, dos
nomes que concorreram para a sub­
scripçáo publ£ca promovida n'esta
cidade a favor das victimas sobre­
viventes das catastrophes de Italia,
acompanhal1do-os das quantias com

que subscreveram:

Direcção da Companhia de Pesca­
rias Barril ou Tres Irmãos. 205000
r�is; D. Anna Padillha, 26000; Fran·
CISCO P. Maldonado, 500; Francisco
R. Costa, 500;

_

Marcellino Cypriano,

DR. CAMPOS LIMA

Chegou hontem no rapido a

Portimão, afim de deffender ali,
em audiencia que se realisa no pro­
vimo dia IS, no tribunal d'aquella
comarca, os I I operarios que se

encontram presos em virtude cla
ultima greve, o nosso antigo col­
laborador sr. dr. Campos Lima.

SOMJ\TOS£
CONTRA A CHLOROSIS

FAZ PUBLICO:

QUE se acham affixadas nas portas
das egrejas parochiaes d'este Gon·

celha as listas dos mancebos recen

seados nas respectivas freguezias
para o servico mililar do corrente
anno, e bem assim que eslá patente
na secretaria da camara o livro do
recenseamento para ser examinado
para os effeitos. de. qualquer recIa·
mação.

Que as reclamações poderão ser

apresentada.s na secretaria da cama­

ra e da commissão até ao dia 31 do
corrente, seguindo o processo deter­
minado no regulamento de 24-12.°-
1901. E para constar e chegar ao

conhecimenLo de Lodos se passa o

Junta de parocbia de S, Cle­
mente de Loulé '

Construcção d'abobodilha
nas tres naves

da Egreja parochial

1\RREMATAÇÁO
Faz-se publico que no dia vinte e

nove de março pelas doze- horas da
manhã na secretária da mesma jun­
ta se procederá á arrematação por
proposta em curta fechada da cons­

trucção da obra acima referida sen­

do.
Base de licitação. 3�W�000 réis.
Deposito provisorio SaOOO réis.
O deposito defiuiiivo é de [.i por

cento sobre o preço d'adjudícação.
Todas as eondicções podem ser

examinadas todos os dias não san­

tificados desde as nove horas da
manhã até ás. tres da tarde no es­

cripiorio paroch.al da freguezla.
Loulé, 7 de marco de 1909.

O presidente da junta de parochía,
Padre Luiz Manuel Vieira.
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CASAS
Vende-se uma morada de casa al­

tas na rua das Olarias com o numero

f1de policia que consta de 3 compar­
timentos nos altos e 3ll0S haxos quin­
tal e varanda; quem pertender com­
prar derija-se a Joaquina da Luz em

casa da Sr.a O. Maria Claudina Matta,
Rua da Corredoura, Tavira .410

TOUCINHO
Carne ensaeada e manteiga vende

em boas clludieções
ANTONIO MARIA JANEIRO

Cuba-,llemtejo 408

Caillinuo� ue �erro GO Estaao
UlREG��O 00 SUL E SUeSTE

ANNUNCIO

Faz se pl1blico que no dia 22 de Mar­
Co de 1909 pelas H horas da ma­

nhã na Secretaria da 6a . secção de
Via e Obras em Faro, perante o res­

pectivo chefe da seccão terá logar a

arrematação para a construccão dos
cat1s coberto e descoberl.O e estrada
de accesso em Vi,la Real de Santo
Alltouio. O deposito provisorio para
ser admittino a licitar b àe ceclo e

cinco mil réis.
Os licitantes podem enviar, em

carta fechada, para a entidade pe­
rante a qual é feito o cuncurso, a

sua proposta acompanhada do recibo
do deposito provisorio e de todos os

oocumpntos exigidos, entendendo-se

que, procedeullo assim, desistem de
tomar parte oa licitação verbal quan­
do a haja, e do direito de reclamar
acêrca dos actos dt) concurso.

Os projectos, cadernos de encar­

gos e as conl1ições de arrematação
podem ser examinados IO Ins os dias
uteis, desde as 10 da manhã ás 4
horas da larde da Secretaria da sec­

Cão e Repartição do servico de Via
e Obras no Barreiro.

Secretaria da 6.a Secção de Via e

Obras em Faro 26 de Fevereiro de
t909.

O Chefe da Secção,
Eduardo F. de Mello Garrido.
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VENDE-SE
Uma porção de pregos de ferro

para barcos, e algumas drogas, e

uma panella de ferro para alcatrão,
quem per tender derija-se a José pe­
dro Maldonado. Tavira. 4:13


